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O desafio de voltar a ter uma 
esquerda socialista de massas
Membro do Diretório Nacional do PT, Valter Pomar avalia que nos últimos dez anos 
o partido fez um governo de centro-esquerda, no interior do qual trabalhou para 
superar a herança neoliberal

Por Graziela Wolfart

“O governismo ainda é dominante 
no PT. Muita gente no Partido 
ainda não aprendeu a diferenciar 

o ser governo do ser governista. É óbvio que 
o PT deve defender, sustentar, apoiar seus 
governos. Mas o papel do PT vai além disso. 
Os governos de coalizão, como foram os go-
vernos Lula e como é o governo Dilma, são 
governos em disputa. Cabe ao PT disputar 
seus governos, o que supõe perceber as di-
ferenças entre governo e partido, evitando o 
governismo que confunde um e outro. E cabe 
ao PT disputar a sociedade, para acumular 
forças em favor de seu projeto programático, 
estratégico, histórico. Se não fizermos isso, 
vamos acabar transformando o programa mí-
nimo de um governo de coalizão, no progra-
ma máximo do partido. Infelizmente, amplos 
setores do PT cometem este erro, consciente 
ou inconscientemente”. A análise é de Val-
ter Pomar, membro do Diretório Nacional do 
Partido dos Trabalhadores, na entrevista que 

concedeu por e-mail à IHU On-Line. Segundo 
ele, é preciso derrotar o discurso segundo o 
qual nosso objetivo é ser um “país de classe 
média”, “assim como esta besteira sociológi-
ca e política segundo a qual nos dez anos de 
governo petista milhões ‘ascenderam para a 
classe média’. Os que melhoraram de vida, 
desde 2003, são na esmagadora maioria clas-
se trabalhadora. E devem ser vistos assim, 
chamados por este nome e convocados a se 
organizar, pensar e agir como tal”.

Valter Pomar é historiador formado pela 
Universidade de São Paulo – USP e mestre e 
doutor em História Econômica pela mesma 
instituição. Foi secretário de Cultura, Espor-
tes, Lazer e Turismo da prefeitura municipal 
de Campinas de 2001 a 2004. É membro do 
Diretório Nacional do Partido dos Trabalha-
dores e secretário-executivo do Foro de São 
Paulo.

Confira a entrevista.

IHU On-Line – De forma geral, 
como o senhor avalia os dez anos do 
PT diante do governo federal?

Valter Pomar – Eu faço uma 
avaliação positiva, porém crítica. 
Positiva, porque estamos melhor – 
política, econômica e socialmente 
– do que estávamos sob o governo 
Fernando Henrique Cardoso e por-
que estamos muito melhor do que 
estaríamos se José Serra ou Geraldo 
Alckmin tivessem vencido alguma 
das três últimas eleições presiden-
ciais. Crítica, porque ainda não con-
seguimos superar a herança neolibe-
ral, porque não conseguimos fazer 
as reformas estruturais necessárias 
para superar o desenvolvimentismo 

conservador e, principalmente, por-
que não estamos conseguindo imple-
mentar algumas tarefas estratégicas, 
a saber: a reforma política no sentido 
amplo da palavra, a democratização 
da comunicação social, a politização 
e organização dos setores que ascen-
deram socialmente durante estes dez 
anos, bem como das novas gerações. 
Tarefas nas quais o governo joga al-
gum papel, mas que no essencial são 
tarefas que devem ser conduzidas 
pelo Partido.

IHU On-Line – O que os dez 
anos de governo federal encabe-
çado pelo PT tiveram de governo 
democrático-popular?

Valter Pomar – A expressão 
democrático-popular pode ter vários 
significados. Se for no sentido empre-
gado pelas resoluções do PT nos anos 
1980, a resposta é: nada. Pois governo 
democrático-popular, no sentido em-
pregado por aquelas resoluções, seria 
aquele governo que faz reformas es-
truturais no país, reformas de senti-
do antilatifundiário, antimonopolista, 
anti-imperialista. Se adotarmos um 
ponto de vista mais amplo, segundo 
o qual governo democrático-popular 
seria aquele que adota um modelo 
de desenvolvimento oposto ao de-
senvolvimentismo conservador que 
vigorou no Brasil entre 1930 e 1980, 
poderíamos dizer que nestes dez anos 
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ensaiamos algo nesse sentido. Mas 
acho que o mais adequado é reconhe-
cer que nestes dez anos fizemos um 
governo de centro-esquerda, no inte-
rior do qual trabalhamos para superar 
a herança neoliberal.

IHU On-Line – Quais os riscos de 
se cair em um esquerdismo a partir 
das diferenças políticas existentes 
dentro do PT e dentro da esquerda 
política brasileira de forma geral?

Valter Pomar – O esquerdismo é 
residual no PT, mas está presente em 
outros setores da esquerda brasileira. 
De maneira muito simplificada, o es-
querdismo consiste em considerar o 
governo Lula e/ou o Partido dos Tra-
balhadores como inimigo principal ou, 
pelo menos, como aliado do inimigo 
principal, como aliado do imperialis-
mo e do grande capital. Trata-se de um 
equívoco similar ao que foi cometido 
pelos comunistas frente ao segundo 
governo de Getúlio Vargas, de 1950 a 
1954. Há formas mitigadas de esquer-
dismo, por exemplo, entre setores da 
intelectualidade brasileira, que orga-
nizam sua análise da realidade a par-
tir de uma premissa falsa, a saber: a 
de que o PT seria a força hegemônica 
na sociedade brasileira, confundindo 
governo com poder e, por tabela, atri-
buindo ao Partido dos Trabalhadores 
a responsabilidade por uma situação 
que decorre da hegemonia realmen-
te existente. É bom lembrar sempre: 
ainda vivemos num país marcado pela 
herança neoliberal, hegemonizado 
pelo grande capital e pelas forças de 
centro-direita. Isso não quer dizer, 
obviamente, que o PT não possa e 
não deva ser criticado, especialmen-
te quanto à maneira como ele busca 
superar a herança neoliberal e a hege-
monia da centro-direita e do grande 
capital.

IHU On-Line – Em que medida o 
governismo teve espaço nesses dez 
anos de esquerda no poder no Brasil?

Valter Pomar – O governismo 
ainda é dominante no PT. Muita gente 
no Partido ainda não aprendeu a di-
ferenciar o ser governo do ser gover-
nista. É óbvio que o PT deve defender, 
sustentar, apoiar seus governos. Mas 
o papel do PT vai além disso. Os go-
vernos de coalizão, como foram os go-
vernos Lula e como é o governo Dilma, 

são governos em disputa. Cabe ao PT 
disputar seus governos, o que supõe 
perceber as diferenças entre governo 
e Partido, evitando o governismo que 
confunde um e outro. E cabe ao PT 
disputar a sociedade, para acumular 
forças em favor de seu projeto progra-
mático, estratégico, histórico. Se não 
fizermos isso, vamos acabar transfor-
mando o programa mínimo de um go-
verno de coalizão, no programa máxi-
mo do partido. Infelizmente, amplos 
setores do PT cometem esse erro, 
consciente ou inconscientemente.

IHU On-Line – Como, nesses dez 
anos, a esquerda petista reagiu dian-
te da crise do socialismo soviético e 
da social-democracia?

Valter Pomar – A crise do socia-
lismo soviético foi espetacular, aguda 
e é um fenômeno dos anos 1980, iní-
cio dos anos 1990. Já a crise da social-
-democracia é um processo mais len-
to, arrastado, crônico, que vem dos 
anos 1980 e se estende até hoje, haja 
vista o desmonte do chamado Estado 
de bem-estar social europeu. As duas 
crises foram acompanhadas pela crise 
do desenvolvimentismo e do naciona-
lismo revolucionário. E, é claro, pela 
ofensiva neoliberal. O resultado disso 
tudo foi colocar a esquerda mundial 
num ambiente de defensiva estratégi-
ca. Todos fomos obrigados a dar dois 
passos atrás. Mas alguns foram além 
disso, e mudaram suas posições: co-
munistas viraram social-democratas, 
revolucionários viraram reformistas, 
social-democratas transformaram-se 
em social-liberais, desenvolvimentis-
tas viraram neoliberais, nacionalistas 
viraram entreguistas. De maneira ge-
ral, o PT saiu-se relativamente bem 
do processo, pois não rompemos os 
vínculos com a classe trabalhadora, 
não abjuramos o socialismo e a es-
querda, e também por isso consegui-
mos, nadando contra a corrente, fazer 
o Partido ampliar sua força eleitoral-
-institucional. Agora, é evidente que 
dentro desses marcos houve setores 
do PT que não apenas mudaram de 
posição, também mudaram de lado. 
Alguns, menos relevantes, saíram do 
PT e passaram a fazer parte do tuca-
nato. Outros permaneceram dentro 
do Partido, defendendo posições so-
cial-liberais e propondo, por exemplo, 
uma aproximação estratégica com o 

PSDB. No início do governo Lula, estes 
setores tiveram muita força, hoje per-
deram grande parte de sua influência.

IHU On-Line – Em que consiste o 
déficit teórico da esquerda em nosso 
país?

Valter Pomar – A esquerda mun-
dial, não apenas a brasileira, possui 
um déficit teórico em três âmbitos 
principais: na compreensão do capi-
talismo do século XXI, na análise das 
experiências socialistas ocorridas 
no século XX e no debate acerca 
da estratégia. No caso específico 
do Brasil, isso se traduz numa baixa 
compreensão acerca da sociedade 
brasileira hoje. Prova disso é que as 
grandes e melhores referências de 
análise do Brasil seguem sendo nomes 
como Sérgio Buarque1, Caio Prado Jr.2,  

1 Sérgio Buarque de Holanda (1902-
1982): historiador brasileiro, também 
crítico literário e jornalista. Entre ou-
tros, escreveu Raízes do Brasil, de 1936. 
Obteve notoriedade através do conceito 
de “homem cordial”, examinado nessa 
obra. A professora Dr.ª Eliane Fleck, do 
PPG em História da Unisinos, apresentou, 
no evento IHU Ideias, de 22-08-2002, o 
tema “O homem cordial: Raízes do Bra-
sil, de Sérgio Buarque de Holanda” e no 
dia 8-05-2003, apresentou essa mesma 
obra no Ciclo de Estudos sobre o Brasil, 
concedendo, nessa oportunidade, uma 
entrevista a IHU On-Line, publicada na 
edição nº 58, de 5-05-2003, disponível 
em http://bit.ly/iYypBD Sobre Sérgio Bu-
arque de Holanda, confira, ainda, a edi-
ção 205 da IHU On-Line, de 20-11-2006, 
intitulada Raízes do Brasil, disponível 
para download em http://bit.ly/jwktif 
(Nota da IHU On-Line)
2 Caio Prado Júnior (1907-1990): pensa-
dor e político brasileiro. Em 1942 publica 
sua obra mais importante, A formação do 
Brasil contemporâneo, sofrendo perse-
guições devido ao seu alinhamento políti-
co com orientação comunista, tendo seu 
mandato cassado dois anos depois da pu-
blicação do livro. Sua obra criou, porém, 
uma tradição historiográfica no Brasil, 
identificada sobretudo com o marxismo, 
buscando uma explicação diferenciada 
da sociedade colonial. Essa obra foi apre-
sentada no evento I Ciclo de Estudos so-
bre o Brasil, promovido pelo IHU, em 14-
08-2003, pela professora Marcia Eckert 
Miranda, da Unisinos, que concedeu uma 
entrevista à IHU On-Line número 70, de 
11-08-2003, disponível em http://www.
ihuonline.unisinos.br/uploads/edico-
es/1161285 http://bit.ly/JdcvMY. (Nota 
da IHU On-Line)




